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Racismo estrutural
Uma pesquisa apontou que 
63% dos abordados pela 
polícia do Rio de Janeiro são 
negros. Entre os abordados, 
66% são moradores de bair-
ros periféricos.

Justiça por Yago!
Um vendedor de balas foi 
morto por um policial à 
paisana enquanto oferecia 
seus produtos, em Niterói. 
O jovem negro juntava di-
nheiro para festa de 2 anos 
da filha. 

Parou de crescer
A classe média recuou nos 
governos Temer e Bolsonaro. 
As reformas da Previdência 
e Trabalhista foram as prin-
cipais responsáveis.

O Agro é tóxico
O supermercado Carrefour 
foi condenado por vender 
alimentos com agrotóxicos 
proibidos. Foram encontra-
das substâncias proibidas 
em frutas e verduras.

fotos: divulgação

Notas e recados

Na semana passada, foi 
publicada a Portaria 667, 
com a agenda legislativa 
do governo Bolsonaro, e de 
novo o que se vê são mais e 
mais crueldades, não apenas 
contra o nosso povo, mas 
também contra a humani-
dade. 

As propostas visam revo-
gar leis que tratam de direi-
tos humanos, ambientais e, 
principalmente, de direitos 
originários dos povos indí-
genas, sobre seus territórios 
e ao seu usufruto exclusivo.

Em seu último ano de 
(des)governo, Bolsonaro vai 
procurar atender aos seg-
mentos econômicos mais 
perversos do país, como 

desmatadores e criminosos 
que o apoiam. 

Dentre as prioridades es-
tão: a) o PL 490/2007, a alte-
rar o Estatuto do Índio para 
mudar os procedimentos de 
demarcação de suas terras; 
b) o PL 191/2020, a permitir 
a exploração mineral em 
terras indígenas; c) o PL 
3729/2004, que busca alterar 
as regras para o licenciamen-
to ambiental no país; d) o PL 
528/2019, a instituir a Política 
Nacional sobre Mudança do 
Clima, que isenta do regime 
compulsório de reduções as 
atividades agropecuárias, 
florestais e relativas ao uso al-
ternativo do solo; e, por fim, o 
PL 6299/2002, caracterizado 

como o projeto do veneno, a 
flexibilizar a legislação sobre 
agrotóxicos, facilitando o 
registro de substâncias can-
cerígenas. 

Se tais propostas forem 
aprovadas pelo Congresso, 
a Amazônia e outros biomas 
brasileiros serão totalmente 
destruídos em poucos anos, 
agravando o problema das 
mudanças climáticas. Além 
disto, ingeriremos cada vez 
mais veneno em nossos ali-
mentos.

Adivinha quem mais per-
de com as mudanças cli-
máticas (com a seca cruel 
ou chuvas e enxurradas)? 
Evidentemente o povo mais 
pobre, como vimos nos últi-

mos dias. Portanto isto tudo 
nos diz respeito diretamente.

No Congresso Nacional, 
quem comanda tudo é o 
Centrão de Arthur Lira, que 
esfola o país para atender 
seus interesses particulares. 

Precisamos repudiar tais 
proposições por afrontar 
os direitos à vida, à saúde, 
ao meio ambiente, aos di-
reitos humanos dos povos 
e comunidades originárias 
e tradicionais, os pequenos 
agricultores e ribeirinhos e 
ao povo em geral.

Vai anotando aí as muitas 
mazelas deste governo. Em 
outubro cobraremos a fatura. 
Vamos vencer ainda no pri-
meiro turno.
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AGENDA LEGISLATIVA DE BOLSONARO: 
CRIMES CONTRA A HUMANIDADE

O  m i n i s t ro  R i c ard o 
Lewandowski, do STF (Su-
premo Tribunal Federal), 
proibiu que o governo fede-
ral utilize o Disque 100 para 
receber queixas de grupos 
contrários à vacina contra a 
Covid-19. No mês passado 
o Ministério da Mulher, da 
Família e dos Direitos Hu-
manos colocou o número à 
disposição das pessoas não 
vacinadas caso elas se sen-
tissem discriminadas.  

O senador Randolfe Ro-
drigues (Rede-AP) pro-
tocolou uma denúncia de 
desvirtuamento do Disque 
100 no STF, destacando que 
o governo estava utilizando 
o canal fora de suas finali-
dades. Segundo o ministro 
Lewandowski, o governo fe-
deral deve deixar de estimu-

lar por meios de atos oficiais 
queixas sobre a exigência do 
comprovante de vacinação.

Finalidade do Disque 100
A finalidade do Disque 

100 é receber denúncias de 
violação de direitos huma-
nos. A maioria das queixas 
recebidas pelo serviço são 

de crianças e adolescen-
tes, pessoas idosas, pessoas 
com deficiência, população 
LGBT, pessoas em situação 
de rua, entre outros.

Irresponsabilidade 
na vacinação infantil

No período de 20 dias 
em que o governo federal 

debatia a vacinação infantil, 
foram registradas 6 mortes 
por Covid-19 além de 124 
casos graves em crianças 
de 5 e 11 anos. A média 
desses números aponta que 
uma criança perdeu a vida 
a cada três dias enquanto o 
governo federal arrastava a 
decisão.

STF proíbe governo de receber 
queixas antivacina no Disque 100

Com informações CUT e Carta Capital 



A FEM/CUT (Federação Es-
tadual dos Metalúrgicos da 
CUT), celebra hoje três dé-

cadas de existência em defesa dos 
direitos da categoria. Para marcar a 
data, e destacar a importância daque-
les que contribuíram ao longo desse 
período, será realizada uma atividade 
online com integrantes da direção 
atual, ex-presidentes e dirigentes da 
CNM/CUT (Confederação Nacional 
dos Metalúrgicos da CUT). O evento 
será transmitido, a partir das 9h, pela 
página facebook.com/femcutsp. 

O presidente da FEM/CUT, Erick 
Silva, lembra que esses 30 anos foram 
conturbados e que nunca houve um 
período de grande estabilidade. “Em 
1992 a inflação estava descontrolada, 
em 1994 veio o Plano Real, depois 

passamos por um período de neolibe-
ralismo com privatizações, em seguida, 
um processo de desindustrialização 
com empresas automobilísticas sendo 
vendidas para o capital internacional. 
Tivemos um momento de crescimen-
to nos governos do PT e a mudança 
da legislação com a Federação sendo 
reconhecida em 2005”. 

“Hoje a FEM/CUT tem como papel 
fundamental a articulação sindical e 
política desses 13 sindicatos tão po-
tentes em São Paulo. E neste ano tão 
simbólico, os metalúrgicos no estado 
estão muito envolvidos com o proces-
so de redemocratização do nosso país, 
de reconstrução dos direitos previden-
ciários, trabalhistas, na reconstrução 
do país e da dignidade do povo brasi-
leiro”, finalizou o presidente. 
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Evento virtual transmitido hoje reúne aqueles que contribuíram ao longo dessa história de lutas

FEM/CUT COMEMORA 30 ANOS DE CONQUISTA DE DIREITOS 
E ARTICULAÇÃO DOS METALÚRGICOS NO ESTADO DE SP

“Parabéns pelos 30 anos 
da nossa Federação. 
Tive a honra de presi-
dir durante um perío-
do e sei da importân-
cia dessa instituição 

para os trabalhadores. É 
ela que promove a igualde 

de benefícios e condições, 
corrigindo discrepâncias en-
tre as regiões. A Federação é 
um instrumento que deve ser 
utilizado pelo trabalhador 
durante todo tempo. Através 
do seu poder de organiza-
ção, consegue equalizar para 
melhor a situação de cada 
sindicato, o que é primordial 
nesses dias de individualis-
mo, ter um instrumento para 
trazer o equilíbrio e deixar as 
condições mais justas”. 
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c História - Com informações do CEMPI
A FEM/CUT foi criada em 16 de feverei-

ro de 1992, durante o 1º Congresso da CUT 
São Paulo, e marcou um rompimento com a 
estrutura sindical oficial, que não atendia os 
interesses dos metalúrgicos do Estado. No 
mês seguinte, o Congresso da CUT Nacio-
nal aprovou a criação da Confederação Na-
cional da categoria, também buscando uma 
representação independente e autônoma. 

A criação da FEM consolidava a orga-
nização dos metalúrgicos em São Paulo, 
resultado de um acúmulo de forças que 
vinha desde a fundação da CUT Nacional, 
em 1983. Com a FEM e não mais atrelados 
à federação oficial, os metalúrgicos tiveram 
condições para fazer valer seu poder de 
mobilização e lutar por avanços. Além de 
negociar, a FEM passou a elaborar políticas 
comuns para a categoria. 

Luiz Carlos 
da Silva Dias, 

o Luizão
ex-presidente 

Mudar a realidade 
O secretário-geral da FEM/CUT, Ângelo Máximo 

de Oliveira Pinho, o Max, destacou que as comemo-
rações virão ao longo do ano com cada vitória da 
categoria.  “A Federação completa 30 anos no mo-
mento em que o governo tenta, de todas as formas, 
diminuir o papel e tirar protagonismo dos sindicatos. 
A comemoração se dará em cada frente que a Fede-
ração estiver para mudar essa realidade de 
retirada de direitos, cada vitória será 
motivo para comemorar”.

Max reforçou que durante 
todo esse período, a Fede-
ração cumpriu o papel de 
articular os sindicatos no 
estado de São Paulo, for-
talecendo as negociações, 
principalmente durante as 
campanhas salariais, carro-chefe 
da entidade.

Erick Silva, presidente da FEM/CUT



Atualiza,Compa!
Atencao socios e socias

, , s

, Os brindes podem ser retirados 
na Sede do Sindicato em São 

Bernardo, ou nas regionais em 
Diadema e Ribeirão Pires.

A campanha de atualização 
de cadastro acabou, mas se você 

participou  e não retirou seu 
brinde, não perca mais tempo!

A data limite para a retirada da 
sua caneca ou do seu squeze é

28/02
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•	 O Santos anunciou a 
contratação do lateral 
direito Auro, do Toron-
to FC. O atleta chega 
ao time da Vila Belmiro 
por empréstimo, e fica 
no clube até dezembro.

•	 O São Paulo parou as 
negociações com o za-
gueiro Wyllian Rocha, 
impossibilitando a che-
gada do jogador ao 
Tricolor. A diretoria des-
cartou a contratação.

•	 O Minis tér io Públ ico 
de Milão pediu a ex-
tradição e a prisão do 
ex- jogador Robinho, 
condenado por estupro, 
o Robinho será preso se 
deixar o Brasil.

O TCU (Tribunal de Contas da União) 
retomou na tarde de ontem, 15, a análise do 
processo de privatização do Sistema Eletro-
bras. O que impede a privatização da estatal 
é o baixo valor estabelecido pelo governo fe-
deral, de acordo com os cálculos feitos pela 
Associação dos Empregados da Eletrobras 
(Aeel), o valor da estatal é de aproximada-
mente R$ 400 bilhões, a proposta que está 
em análise gira em torno dos R$ 67 bilhões, 
valor R$ 333 bilhões mais baixo.

Além do baixo preço pedido pelo go-
verno Bolsonaro, segundo a Federação 

Nacional dos Urbanitários, a venda da 
Eletrobras pode aumentar a crise ener-
gética e desmantelar a maior empresa 
de energia elétrica da América Latina, a 
única empresa capaz de manter a estabi-
lidade do sistema e garantir a segurança 
energética.

O Conselho Nacional dos Consumi-
dores de Energia Elétrica (Conacen) en-
viou ao TCU um pedido de nova análise 
sobre a privatização. O Conacen também 
sugeriu que o tribunal peça à Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Aneel) estudos 

de impacto regulatório e tarifário. Existe 
receio de que haja novos aumentos das 
tarifas de energia.

#TCUanuleFraudeEletrobras
Nas redes sociais, com a hashtag 

#TCUanuleFraudeEletrobras, traba-
lhadores e sociedade denunciam venda 
subavaliada e pedem a anulação da pri-
vatização.

Até o fechamento desta matéria, ne-
nhuma decisão havia sido tomada pelo 
TCU. 
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Tribuna Esportiva

PAULISTÃO

Hoje - 19h

Ferroviária x Palmeiras
Araraquara

Hoje - 21h30

Corinthians x São Bernardo
Neo Química Arena

x

x

TCU retoma análise sobre 
privatização da Eletrobras

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA DOS TRABALHADORES NA KION SOUTH AMÉRICA FABRICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA AR-
MAZENAGEM LTDA., POR MEIO TELEMÁTICO.

“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa KION SOUTH AMÉRICA FABRICAÇÃO DE EQUIPAMENTOS PARA 
ARMAZENAGEM LTDA., inscrita no CNPJ sob o número 42.365.296/0008-60, com endereço na Rua General Izidoro Dias Lopes, 141, São Bernardo do Campo, São Paulo, a 
participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 16 (dezesseis) do mês de fevereiro de 2022 (quarta-feira), às 08:00 horas. Considerando que o país enfrenta a pan-
demia do coronavírus e que para conter a disseminação da COVID-19 o Ministério da Saúde recomenda o isolamento social com a permanência das pessoas em suas residências, 
não é possível realizar a assembleia presencial, mas apenas por meio telemático, portanto com processo de deliberação em plataforma digital (internet). A ordem do dia será: a) 
jornada de trabalho – redução do intervalo para refeição e descanso; b) autorização para a direção do Sindicato celebrar Acordo Coletivo de Trabalho e Aditivos; c) discussão e 
deliberação sobre a contribuição negocial como recurso essencial para custeio desta negociação coletiva, visando à celebração da norma coletiva que contemple os interesses dos 
trabalhadores, sindicalizados ou não, da empresa e d) outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. O link para acesso e a assembleia e participação no processo de 
votação, que deverá ocorrer entre 8 e 18 horas deste dia, é: assembleia.smabc.org.br, que poderá ser acessado pelo endereço: www.smabc.org.br. Encerrado o processo de votação 
eletrônica, os votos serão apurados e o resultado publicado no site do sindicato, no mesmo endereço eletrônico, em até um dia útil imediatamente posterior ao da assembleia. São 
Bernardo do Campo – São Paulo, 14 de fevereiro de 2022. Moisés Selerges Junior. Presidente”.


